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FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE 
DIVISÃO DE PESQUISA DE RONDÔNIA - DIPEQ/RO 
GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS- GCEAIRO 

Relatório Técnico Mensal do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola - LSPA, 
referente a reunião do mês de julho/96. 

A convocação dos participantes foi feita através de FAX no 46/96, do dia 18/07/96. 

Foram comparados os dados do mês de julho/96 com os dados estimados para o mês de 
maio próximo passado das COMEA's de Ariquemes, Alto Paraíso, Cacaulândia, Monte Negro, 
Jamari, Mirante da Serra, Nova União, Ouro Preto do Oeste, Teixeirópolis, Urupá, Vale do Paraíso, 
Alta Floresta d'Oeste, Castanheiras, Alto Alegre dos Parecis, Espigão d'Oeste, Ministro Andreazza, 
Nova Brasilândia d'Oeste, Novo Horizonte do Oeste, Parecis, Pimenta Bueno, Primavera de 
Rondônia, Rolim de Moura, Santa Luzia d'Oeste e São Felipe d'Oeste, causando as seguintes 
modificações, a nível estadual: 

Algodão Herbáceo: A cultura em fase de colheita e comercialização apresenta diminuição na 
área plantada {ha) de 2,54 %, na produção esperada {t) de 2,75 % e no rendimento médio 
esperado (kg) de O, 14 % devido as variações ocorridas nos Municípios de Castanheiras, Ministro 
Andreazza e Nova Brasilândia d'Oeste, cujos dados anteriores estavam superestimados. 

Arroz: A cultura em fase de preparo do solo da próxima safra e comercialização da safra 
95/96 apresenta aumento na produção esperada (t) de O, 13 % e no rendimento médio esperado 
{kg/ha) de O, 11, devido o rendimento médio esperado do Município de Espigão d'Oeste ter passado 
de 1.600 para 1.800 kg/ha. O preço médio pago ao produtor é de R$ 8,00 o saco/60/kg do arroz 
agulhinha e de 7,00 do arroz comum. 

Feijão: A cultura em fase de colheita e comercialização apresenta diminuição na área 
plantada {ha) de 3,80 %, na produção esperada {t) de 4,84 % e no rendimento médio esperado de 
1,14 %, por variações ocorridas nos Municípios de Castanheiras e Santa Luzia d'Oeste cujos dados 
estavam superestimados. O preço médio pago ao produtor é de R$ 35,00 por saco/60kg. 

Mandioca: A cultura em fase de preparo do solo da próxima safra, colheita e 
comercialização da safra 95/96 não apresenta variações. 

Milho: A cultura em fase de preparo do solo da próxima safra e comercialização da safra 
95/96 apresenta crescimento na área plantada {ha) de 0,20 o/o e na produção esperada de O, 11 % 
em função da existência de linha de crédito a nível de associação de produtores no Município de 
Ariquemes para plantio intercalado com café. O preço médio pago ao produtor é de R$ 5,40/saco/60 
Kg. 

Banana: A cultura em fase de preparo do solo, floração, frutificação, colheita e 
comercialização apresenta aumento na área plantada {ha) de 0,83 % e na produção esperada (mil 
cachos) de 0,87 %, devido ao plantio intercalado com o café nos Municípios de Ariquemes e 
Cacaulândia. O preço médio pago ao produtor é de R$ 1 ,50/cacho. 

Cacau: A cultura em fase de frutificação, colheita e comercialização apresenta diminuição na 
área plantada (ha) de 0,46 % e na produção esperada (t) de 0,46 %, devido a ajuste no dado do 
Município de Ministro Andreazza que estava superestimado. O preço médio pago ao produtor é de 
R$ 12,00 por arroba. 

Café: A cultura em fase de preparo do solo, colheita e comercialização apresenta 
crescimento na área plantada (ha) de O, 1 O % e diminuição na produção esperada (t) de 1, 34 % e no 
rendimento médio esperado (kg/ha) de 1,50%. No primeiro caso devido o a inclusão de novas áreas 
em produção no Municípios de Ariquemes e Rolim de Moura, nos dois últimos casos ocasionados 



por falta de chuvas à época da floração. O preço médio pago ao produtor é de R$ 60,00/sac~·de ôf} I 
Kg para o café conilon. 

A reunião foi realizada na sede do IBGE, sito a Rua Duque de Caxias, 1223, Centro, no dia 
25 de julho de 1996, no período matutino. I 
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Porto Velho, 25 de julho de 1996. 

( original assinado ) 
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FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

CA 40 %1 %1 ---- ------ ---------- ----------

---------- %1 ---------- %1 ----------
---------- %1 -------- -- %1 ----- -----

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

[]g NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA --------------especif1que 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 
3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- c) 
b) ----------------- d) 

e) 

f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o compromet1mento da produt1v1dade causado pelas pragas 1nformadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

FWLASA 
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) c)----------------- e) 
b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado palas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 
Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua dfsponfbflfdade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

In~orme sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comercialização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

-~ _c..!l)..~ll!'ª -ª12Z.:Q.S_eAtJ3._ il.ici.o.uiç_âa. .na ..ár.ea_ ( ha} _da .::~..54%-,- Ra- p!;!Gdu 
ç_ã_o_(~) _ ~~ _ ~ t 15~ _e_ !1.9_ !~~9-:1-l~~~i!.q_ JL!.é_dj..pl!cg) _ g~ _Q,_l_4,%_ J;l~Yido _aa -~ 
:r:_i_aJ ~ ~~ _ ~ ~~Z.:Z.:~~a_s_ ?~~ _ ~~~~~ ~J2~o_s __ d_e_ 9?~ ~ §ljlJ~ ~;r:a_s_,_ l•ijpj.êt :rQ _;,;n-_-_ 
D:_r_e~~.??_ ~ _Ii~YJ:l_B_r_a_s_i.J..~tlQ.ia _Q, ~Q~s_t_e_,_ .cu.;jos _dadas. ..a.n±.eriorils -@.s.ta.va 
Guperedt imados. -----------------------------------------------------------

DATA 
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FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

CC 100 %1 %1 %1 ---------- ---------- ----------
CM 60 %1 %1 %1 ---------- ---------- ----------

---------- %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA -----------------especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- c) e)-----------------
b) ----------------- d) f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) C)----------------- e) 

b) d) -----------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d1spon1b111dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etcl. 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mio-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comercialização. 

___ Q .J2.:r:e,g_o_ rn.s39.i9 _:Q(!gQ. _ao_ ,p.r.odutor _.QalQ .JJ~oJ60/kg -da. -V.&"..i1Hiaàe-
_ ~g~J.)~i]l]l~- §_ 9-~ _i_f~ª,_QO __ e _ _slp_ !.?!':rQ~ _ç_O_!ilU1IJ._ ~- Q.~_E.$7 ,_QQo.. _________ _ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

_Iio_uy_e_ .?9~§ê9 álgq A~ _p_,r_od.~~Q _ tE~J2~z:.a_4_a_(j;) _ 9-S! _ Q ,.1.3%, _a .. n.9_ aL.UD.ento _ 

-~eJ'1:_d_:ifl~flj;Q _Ifl~g~q_(_kJ!J']llà) _ ~~ _ Q ,=!:~,- _d._eyj..Q.9_ Q _:rer1ci~"l..ent.o_ w.édio _dQ 

_IV~up_i_c_ípj.9 _ 9-~ _:;;~Q~g_ã_o _ _9._'9~êt ~ _ t~:r: _p_a_;;;_s519.9 _ ªª _l ~6_QQ ,p/_l,.! 800 _k&( 

251 07/ 96 
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FASE DA CULTURA 

In~orme, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

-- _QA----- 30 %1 ---------- %1 ---------- %1 

%1 ---------- %1 ---------- %1 

%1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

[:!J NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
especif1que 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- c) el -----------------

b) ----------------- d) f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as pr1nc1pa1s reg1ões produtoras. 

FWLA5A 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a)------------------ c)----------------- e) 
b) d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etcJ. 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

_ ..:P..r_e~.omin.a_Q _tJ.EJ..Q _da_ mão=-d.e-:ub:r:a fa"d · ia:ro ___________________ _ 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc), 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comercialização. 

__ 9 _ ;p:;-~ç_ ~ -~é_d_i_o_ Jlg.gg _ ªº _.Qr,:o_ctu,t_OJ'_ .P.9lQ _Ç<àG.O..,Á6.0/kg_ é_ de ..R$.35.,.0.0-il­

~~-Yªf!~4~~~~~Pj9~~~ha~-----------------------------------

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntura1 da presente safra. 

___ ~_c:~~ t_~_a_ ~l'!~~~.I].~~ _ q~l:_n_!lj.ç?g _.gª _4.r.:e_a_ .PJ.llil:tªQ.e Ula)_ _d..e.. 3-tl50~, 
!.1~--F~~q(.!ç_ã_o __ e_?.P§!"§Q.ª( 1L _q,e __ 4_,~4~- © _r].Q _:ce_n..uJJ.n~n:to_I;;H~dia.(kg/.haJde 
~1!4~t -~e_;,:i_dp_ ?~- Y§~.:!:~~ae_s __ dj;j;.§!çtªQ.~=a _rlo_s_l,:_Uil.ici.PiQa _da. .D.as.ta=-­
fl.!.l~:i-~~f! _e __ S_apj;?o_ ~!J.~ia_Q. •_o_e_s_t.e_ ~!.te_ ~f;i ta~ .c.om_ os _dada.a ~r.es ... 

~;~~~~~~---------------------------------------------------
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

CA 90 %1 ---------- %1 ----------
75 %1 ---------- %1 ----------CM 

%1 ---------- %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1· Ass1nale as cond1ções c11mát1cas que 1nfluenc1aram o desenvolmento da cultura. 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
espec1f1que 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- c) e)-----------------
b) ----------------- d) 

f) 

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as pr1nc1pa1s reg1ões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a l C)----------------- e) 

b) d) -----------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoQue de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e qua1s os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvolve a comercialização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Infor•e outros aspectos importantes para o acoMpanhamento conjuntural da presente safra. 

_l!~l!.v_e_ .?.9;'§§ ç ~~q _r!a __ á_;r_ell_ .PJ.ªlltªQ.a.O!a.) __ ds:_ O., 20%- _e. ...na. .J.ll".O.õ.uç ão _ea 

:e~:r:.a_d_a_(.:tJ §.~ _ Q 1~~ _e_Ll f.!l:P-ç ªº _ Q.~ _ Ei:::~i.:_s_t_ep_çj.ª- Q.~ _:L:i.nh.a .tlJ;_ .cr6di to_; 
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Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respect·ivo percentual, em nível estadual. 

CA 60 %1 %1 %1 ---------- ----------
%1 ---------- %1 ---------- %1 

%1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

U NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- c) e)-----------------
b) ----------------- d) f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a l c)----------------- e) 

b) d) -----------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

Oe acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, credito. esquema de distribuição, etc). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 
esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comercialização. 

_o_ ..PF_eç 9 _.IE-~S.~q, J2.a_g_o_ 99_ fTQgqt_q_z: _p_e)..p_l.t€frªi~ _é __ d..e_ .RJo .. .30 _e _Q ...aa.. 
co da farir~ de mandioca é de R$30 OOo -
--------------------------------~--------------------------

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntura1 da presente safra. 
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FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

CA 65 %1 ---------- %1 ---------- %1 

%1 ---------- %1 ---------- %1 

%1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDfÇ6ES CLIMATICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenõmenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇ6ES FITOSSANITARIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- c) e) -----------------

b) ----------------- d) f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a)------------------ c) _________________ ·e} 

b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informa como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comercialização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

4 _c_u_l_tN§l_ §P:r~~~~t_a_ .?.!l!!l§l.Q.tQ _!!E! _á_r_es;l_ .PJ.?f.l"tªQ.ª Cllet) __ d_e_ p_, 133~ _ ~ _net _ 
I?_~o_d~ ~? _ ~~ l'~~~c!_a_(!Il}-)._ ~~~~~~)~_~e- _o_,_oJ'fo 1 _~~~~~~_a_ o __ p_l_51!1~;~ _ ~r~~e.E. 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

___ Q.\ ____ _ 80 %1 ---------- %1 ---------- %1 

20 %1 ---------- %1 ---------- %1 CM ----------
%1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D GRANIZO D GEADA 

VENDAVAL OUTRA 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA D D -----------------especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- c) e) 

b) ----------------- d) 
f) 

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS I 
3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a)------------------ c)----------------- e) 
b) d) ----------------- f) 

I 
3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo I 

as pr1nc1pa1s regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou nio como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

----------------------------------------------------------- I 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc), 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

Predomina o uso da mão-deobra familiar 
--------------------------------------~--------------------

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvolve a comercialização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

__ ~ _ ~~~ t_ ~a- .?..P!~~~tl~ª _s~iAu.,;ig~g_tlª _fi!:t~~ _p_lp,p..:t;s;J.Q.a(bal_cie. .D..,..4.6~- e 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

- ç~_-- 70 %1 ---------- %1 ----------
CM 20 %1 %1 ---------- --- ------- ----------

---------- %1 ---------- %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as éondições climáticas que in~luenciaram o desenvolmento da cultura. 

Qg NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- c) e) 

b) ----------------- d) 
f) 

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a)------------------ c)----------------- e) 
b) d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

Oe acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d1spon1b111dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

Predomina o uso da mão-ue-obra familiar -----------------------------------------------------------

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvo1ve a comerc1a11zação. 

O JlF~Ç 9 _ J!l.~<!~o- ]J_a_g_o_ 99 _ P!'Q~~tox _p_e).p_ ê9L§QLlffi _q_a_ _v.s;l;i!j..eQ.ade _c.o..ni --- -
~~~§-~~-ª~~Q~QQ~-------------------------------------------

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntura1 da presente safra. 
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.?-~J. J ~ .~2~!. _l!o_ ..PYPfO.~J-!'9 _ <;:ª~Q. _4_e_v_i_9..g_ ª- Q-t.lQll.l.~iQ. _d..e_ .Il.9Yas _áreas. _em. 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

bO %1 ---------- %1 ---------- %1 

40 %1 ---------- %1 ---------- "i 
"i ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

[z:tl NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- c) e)-----------------
b) ----------------- d) f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

FWLA5A 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a)------------------ c)----------------- e) 
b) d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etcl. 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da de•anda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

7. 

8. 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comercialização. 

_8_~ __ 6_~~~ ~P-~ ~- _j_t<?.vY..~~~ -~- -~--~ 
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OUTRAS INFORMAÇÕES 
Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

' -~1t-cu~~ I I '----='---------' 
.1 %1 ---------- %1 ----------

-ç _?_"':_t{ ~ ·: 4 - t__l .-..:...=~ 9..9 %1 ---------- %1 ----------
%1 ----------1 '------ ---------- %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

ilCL NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
espec if 1 que 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- c) e) -----------------

b) ----------------- d) 
f) 

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) 
c) _________________ e) 

b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor. crédito. esquema de distribuição. etc!. 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da de•anda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comercialização. 

--R ::i1--- -. "861_-o ~~~i ---~ -J;--- _OJ ___ -------

------------- ---------------------

-i[)- _,_ ---- ------- -----

-T~~ ~ ~~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 
-(to-

-----

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 
Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 
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MiNISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO 
FÚNDAê;ÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
DIRETORIA DE PESQUISAS 
DEPARTAMENTO DE AGROPECUÁRIA 
DIPEQ/CE- GCEA-CE 
RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS - .ITTLHO DE 1996 

Iniciando o segundo semestre de 1996~ o Levantamento Sistemático da Produção Agrícola 
(LSP A) revela que a maior parte dos produtos pesquisados já está sendo, predominantemente. colltida e 
que a primeira safra do feijão foi encerrada. Sendo assim, é oportuno proceder alguns comentários 
acerca do desempenho desta leguminosa neste ano. 

Constata-se, então, que o feijão de arranca de 1.!! apresentou um desempenho desfavorável, 
pois a produção conseguida foi 39,26% menor do que se esperava. Além disso, em relação à safra de 
1995, a produção declinou em 16,15~ó, apresentando ainda uma queda no rendimento em tomo de 
33,27%. 

O feijão de corda de 1.!! , por sua vez, em relação à safra do ano passado, apresentou bom 
desempenho, o que se verifica quando observa-se que sua produção foi 27,60% superior e seu 
rendimento, também foi maior (+22,66°,o). Entretanto, esperava-se um melhor desempenho dessa 
cultura, o que não ocon·eu, pois tanto a produção como o rendimento foram menores que o previsto ao 
início do ano (-13,660,o e- 11,66°o, respectivamente). 

Tanto no caso do fetjão de arranca de 1ª , como no caso do feijão de corda de 1 ª , vários 
fatores contribuíram para este cenário, entre eles, o LSPA detectou que houve plantio tardio. destinando. 
então, este produto à segunda safra: a irregularidade plu\:iométrica que em algumas regiões provocou o 
excesso de chuvas. tàvorecendo o aparecimento do '"mela"' (Thanatephonts cucumems) e em, outras 
regiões, apresentou insuficiência nas chuvas, em ambos os casos influenciando na queda do rendimento; 
o desestímulo do produtor devido ao baixo preço oferecido e o alto preço da mão de obra influenciaram 
para que a área iniciahnente pre·vista para plantio não tenha sido concretizada. 

Porém. no balanço total da primeira safra desta cultura. observa-se que seu desempenho foi 
positivo. considerando a safra de 1995, quando se constata que a produção naquele ano foi 30,65% 
inferior. :t\-1as~ considerando-se o prognóstico iniciaL o resultado ficou aquém do previsto, pois houve ·wn 
declínio de 1 1.36~·o na produção esperada. 

Outros produtos tiveram suas expectativas de produção alteradas. São eles: algodão 
herbáceo (+1.71%); arroz de sequeiro (-0.10~ó): an·oz irrigado (-5,49%); mamona (-1.14%): milho 
(-0.530,o): tomate (~31.06%): cana-de-açúcar (redução insignificante); acerola (+0.47°o): algodão 
arbóreo (-0,890,o): laranja (+0.04~'0). 

Acerca do algodão herbáceo, o incremento verificado ocorreu em virtude do aumento das 
expectativas dos agricultores com o Programa Estadual de apoio à cotonicultura (Pró-.Algodão), pois, 
como escreve o técnico do IBGE, referindo-se ao município de Morada Nova, a previsão no aumento da 
safra é "reflexo de incentivos do Pró-i\lgodão. O reflexo desta política de apoio ao algodão chegou ao 
município e está ecoando entre possíveis produtores.·· Contudo. é importante informar que o ·'bicudo·· 
vem influenciando na expectativa de queda no rendimento nas l\1RGs do Sertão de Senador Pompeu e 
da Serra do Pereiro. 

Quanto ao algodão arbóreo, as alterações decorreram da ··presença do bicudo", conforme 
atesta técnico do IBGE, complementando, porém, que "na próxima estimativa teremos uma visão mais 
realista do quadro'' (MRG Sertão de Senador Pompeu). 

Sobre o arroz de sequeiro, o LSPA enfoca que o declínio ocorreu porque a área 
inicialmente considerada como de sequeiro (Iviunicípio de Limoeiro do Norte), efetivamente foi irrigada. 
Além disto, o rendimento estava sendo superestimado (l\1RG de Sobral) e houve insuficiência de chuvas 
(:t\1RG Sertão de Quixeramobim). Apesar desta transferência da área de sequeiro para a área irrigada. 
referida anteriormente, o arroz irrigado também declinou. pois outros fatores influíram mais nas 
expectativas dos produtores. Estes fatores estão \:mculados à Política Agrícola "igente (ou, como se 
queixam alguns, à ausência dela). Isto se constata no relato de campo do técnico do IBGE, quando ele 
expõe que esta cultura ainda não foi plantada "devido à falta de crédito suportável''. Aliado a isto ele 

FONTE: IBGE- GCEA- CE 
NOTA: (1) 70o/o DA PRODUÇÃO DE ALGODÃO EM CAROÇO 
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,. ~INISTÉRIO DO PLANEJAI\fENTO E ORÇAMENTO 
}'UNDÃÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
DIRETORIA DE PESQUISAS 
DEPARTAMENTO DE AGROPECUÁRIA 
DIPEQ/CE- GCEA-CE 
acrescenta que os produtores se queixam dos preços aviltados: "compramos a semente de 0.30 (R$) o 
quilo e vamos vender (a produção) a 0~20 (R$) o quilo" (!vffi.G Baixo Jaguaribe). 

Entretanto~ mesmo frente a essa situação da política crediticia. agricultores que plantam 
feUão avaliam que ela poderá ser modificada, vindo a beneficiar-lhes e, por conta disso, possuem 
intenção de aumentar a área plantada. É essa possibilidade de aumento na área plantada que 
fundamentou a reavaliação dos dados do feijão de corda de 2! na !viRG do Baixo Jaguatibe. Cabe 
lembrar. no entanto, que estes novos dados se confirmarão ou não em função da modificação na política 
de crédito. 

Ao;; alterações nos dados da mamona (1v1RG Sertão de Senador Pompeu) e do milho,(MR.G 
do Sertão de Senador Pompeu. de Quixeramobim e do !vlédio Jaguaribe) ocorreram em \irtude da 
insuficiência pluviométrica 

Cabe salientar que a maior alteração ocorreu na cultura do tomate e estJ possibilidade de 
alto incremento deriva da expansão agroindustt1al no Estado, pois, no ~fmúcípio de Limoeiro do Norte 
as empresas CICA e ETI já realizaram contratos (;Om produtores para a expansão da área irrigada. A 
PARM:-\LAT também está se preparando para também produzir molho de tomate. Entretanto, convém 
ressaltar que o preço pago pela indústria é significativamente menor do que o preço obtido pelos 
produtores em outros mercados. Para se ter uma idéia, dados do LSPA de julho/96, o preço médio pago 
pda indústtia por uma tonelada do produto é de R$ -H,OO, enquanto que o preço médio no Estado do 
Ceará é de R~ 413,00. 

Acerca da Laranja, a modificação nas expectativas ocorreu em "irtude da inclusão de árt:a 
que não estava sendo computada (município de Camocim). 

Sobre a cana-de açúcar, a modificação ocorreu na ~fRG de Várzea Alegre porque a área 
estava sendo superestimada e. no ca~o da acerola (tvfRG do Cariri). a área estava sendo subestimada. 
Por isso. em ambos os casos ocorreram reavaliações. 

Assim, verifica-se que é esperada ainda uma safra maior que a safra passada (18,530,·o), 
estimando-se uma produção de 1.074.638 toneladas, como mostra a tabela abaixo: 

< (a) 
TOT:Al... 

Cereais e leguminosas 
Arroz irrigado 
Arroz de sequeíro 
Arroz Total 
Feijão 1 a Safra 
Feijão 2a Safra 
Fe@o Total 
Milho 
Sorgo Granífero 
Oleaginosas 
Algodão Arbóreo 
Algodão Herbáceo 
Caroço de Algodão (1) 
Amendoim 
Mamona 

FONTE: IBGE- GCEA- CE 

103.390: 115.994i 109.624[ 6,03%1 -5,49% 
94.530: 115.329; 115.2081 21,87%. -0,10% 

197 .920! 231.323: 224.832! 13,60%1 -2,81% 
180.6031 227.831: 227.279 1 25 84%! -0.24%. 
28.223! 28.373; 28.8531 2,23%! 1 ,69% 

208.826, 
469.177! 

30.270: 
4.501 1 

21.372! 
25 873i 

1.213i 
3.184' 

256.204i 
570.253l 

4411 
25.776: 

3.628: 
17.226~ 

20.854: 
1.241• 
3.681 i 

256.132! 
567.237i 

4411 
25.996! 

3.596! 
17.520' 

I 

21.116j 
1.2411 
36391 

22,65%1 -0,03% 
20.90%! -0,53% 

5,50%! 0,00% 
-14,12%i 0.85% 
-20.11%! -0.89% 
-18.03%; 1.71% 
-18,39%; 1,26% 

2,31% 0.00% 
14,29% -1,14% 

NOTA: (1) 70% DA PRODFÇAO DE ALGODAO EM CAROÇO 
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ABACAXI 

Tem, nes-te~ mês, os se.guin:tes, números: área a ser coilih:lda 

2o896 hectares {+2,84%), produção esperada 58o878 milheiros de fru.tos 

(+0,04~) e rendimento média· esperado 20o33l frutos/hao (-2,73%)o 

ALGODÃO 

Cai ainda maia a produção aperada em ra:zaão do fraco. desem -

penho da cuJ. tura na. região de Guanambi e cir.cunvizih.has com rendimento 

~riando de 300 a 400 kg/hao já se: ~~tevenda:um dos ~iores. resultados 

da cu~tura algodoeira. A área a ser colhida registca 124o606 hectares 

( -1 ,04%) , a :produção esperada. desce para. 53 o 547 toneladas ( -22 ,61%) fi 

cando o rendimento médio_ esperado em 430 kUhao ( -21, 82.%) o 

BANANA 

Ocorrem :pequenos aumentos: na área a s:er colhida (+3,56%) e. 

na :produção esperada (+2 ,28%) que ora registram 62o488 hectares e 

64o44.2 milheiros de cachos, com rendimento médio esperado de 

cachos (-1,25%)o 

CAn -

loO)l 

Apreaenta. agora os se:guinte,s números: área a ser cQJihida 

96o 42.8 hectares ( -2:,63%) , produção esperada 85ol82 tane.Iadas: ( -2 ,86%) 

com rendimento médi(L esperado de 883 kglha. (-0,23%) o As-. maiores áreas 

des::te., produto estão nas COREAs de Vitória. da Conquista, Morro do Cha­

péu, Brumaào, Jaguaquara, Poções e Itamarajuo 

CA.NA-DE-AÇ!ÍCAR. 

A área do produto é de 69o679 hectarea (-0,21%) cam produção 

e&perada. de 3o722o972 toneladas (-2,001') e :t'endimento.médio esperado 

53o420 kg/hao (-1~79%). 
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COCO-DA-BA!A 

Cresce a área a ser colhida ( +9, 68%) e decresce: a produção 

esperada ( -3, 54%) em razão de ajuste: :f:ei to na COREA de Esplana.d.a atlm.­

v.és d.e reunião. A área do :produto é de 58 o 142 hectares:, a produção es­

perada é de 238.539 milheiros de frutos, enqua.r .... to o renclimenta, médio 

esperado fica em 4o089 frutos/ha. ( -12 ,05%) o 

FEIJÃO 21 SAFRA ==;-....-
são muito boas as perspec~ivas üa safra de 1nverno de feij~o 

bai;anoo As âre.as. pJ.a.ntadas: em Ribeira do Pomoal, Euclides da Cunu.a e 

Jeremoabo - os três :principais paios produtores - supax~ as do ano 

passado, aasim como são maiores as. pro:duções espe..r:auas, até ~quio A 

produção deste ano dev,e superar todos os anteriores., tendo o cuJ. tivo 

de sequeiro já a-lcançado os se~tes números: área plantada 3:06o728 

hectares (+12:,90%), :prodUção esperada l9lo962 toneladas (+14,3.2%) e 

rendimento mé~; esperada 626 kg/hao (+1,29%) ~ue juntamente cam ~ir­

rigado tataliza 328o512 hentares (+11,78%), 243..3.84 taneiadas (+12,09%) 

e 741 kg/hao (+0,27%)o 

Pequenos acréscimos se v.erificam nes.ta" cultura: área a ser 

co:r.hida 48o347 hectares (+3,52%), produção eaperada 4ol29o042 m±lhei -

ros de frutos ( +4,21%) e re..Yldimento médio esperado 85o404 fru.tos / hao 

(+0,67%) o Des:tacam-se aqui os municÍpios que compõem as COREAs.: de Es· -

~a, Alago.irihas e Cruz d.aa Almas. 

MAMONA 

1 - ... t . , Varia mui to p.auco em re açao ao mes: an er1or:. area a cer co-

llb.ida l09o916 liacta:nes (+0 9 69%), produção esperada 51o2l9 t.oneladaa 

(-3,11%) ~rendimento médio esperado 466 kg/ha. (-2,51%)o 

MA.Nl)llOOA 

Recuperou a sua área chegando :prÓximo aos níveis dos anos an -
teriores, estando agora com 245 o 153 hectares {+'34,63%) , produção espe-

rada de 3o05lo307 toneladas (+24,51%) e rendimento médio esper.a.do de 

12.436 kg/hao (-7,53%)o 
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MILHO li SAFRA 
, 

Cancluida a calheita com,numer.os inferiores aos verificados 

em 95: área colhida 20lo389 hectares {-10,18%) a produção obtida 

457o055 tone1a~as (-17,60%). No culti~ de aequeiro os números e~tão 

prÓximos aos obtidos no an~ passado,. tanto na área - l90o023 hectarea 

(-6,40%) como ba produção- 400.578 toneladaa (-6,09%), entre:tanto..,no 

cul. tiv.a; irrigado houve redução_ significativa na ma :pla.I'l.tada. em Btm'­

reiras com reflexa: na:. produção - ambas chegando a J/4 do. alcançado, em 

95 , digo., não. alcançando J/ 4 do. b.btido. em 95 o 

MILHO· ~ SAFRA 

Q, plantia de m:i.Jih.o~ supera com folga todos osc anos r.ecentes 

em nossa estado: a área plantada alcança 3l6o387 hectares (+22,12~) 

da qua.l:. se espera uma produção de 34lo5:4l toneladas (+72 9 69%) o O cuJl~ 

ti va; de se queira por si só já ul:trspassa em mui to os númeroà de 95 , 

sendo q_ue na: irrigado. na:va.ment~ a participação de Barreiras;, desta 

-wez de maneira at:ipi.ca com• o.: :pl.antiQ de l5o000 hactares;, até então , 

não efe~tuado ness~ períodoo 

PIMENTA-DO-REINO .........,=...=.;-
Apre,senta os seguintes números: área '!52 hectarea (-2,84%), 

produção e.spexa.da 2.2:59 toneladas (-2:,96%) a rendimento médio., açera­

do 3o004 kg/hao (-O,l3%)o 

S:ISAL 

Embora mantendo a álr.ea de. 117.901 hectares:, cresce:: a :groâ.u­

ção espe:md&. para 117 o 901 to ( +3:4,24%) bem coma. o rendimento q_ue pas­

sa :R2ra loOOO kg/hao ( +2:5 ,OO%) o 

TOMATE. 

Tem uma área a ser colhida de 8o316 he:ctares ( +2,84%), pro-

dução esperada de 259o589 toneladas: (+2,22%), com :rendimento médio 

esperado de 31.216 kg/hao (-0,6l%)o 
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UYA -
A área a ser cal}hida atual é de 2.2J.5 hea..ta.res: ( -4,15%), a 

produção eaper.ada é de 64o54~ toneladas (-2,88%) e o rendimento médio 

asperada é de 29ol38 kg/hao (-o,08%)o 
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í.)IPI!:Q/AUSEP AG 
CGF..t ... \ALAGOAS 

. ./ __ .,.;"' ,./ 

AL 
---------

l~STIMATJ.VA SAFH.A\96: Duntnt•! o mds de iulho do CüiTeflt(!. mio foram n:ahzadas 
vtat;ens dos Coordenadores aos .Municípios jur!ndicicnados as i\g(!nciac. :Por (!Cte motivo as <!r:ti·· 
rnativaa s:lo as mesmas do més ar1terior, como a!lsim , a p~:rciura~:ão do 1\companhamento '.:or1jun·· 
tural. 

LSPA .. .lhJra o próxuno rni!s as (:Stunatlvas or& confirmadas, de•:<!ráo sen:m alteradas 
po1s os '::\)Ol"'denadores das (~()J~.T~i\S dever-ão viajar a'~~ :~.~:Unicipios para obtenção d~! dado:J atua·· 
lizados. 

Macl!ió, O.S d(! agosto d(! 199ó. 

' 

. / 
.......... ...-" '"'--------· 
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.IBGE- DIPEQIPR 2 

ALHO (1996) 

No decorrer do mês de julho, foram concluídos os trabalhos de 

plantio com a cultura do alho da safra de 1996. 

As últimas informações de campo, procedentes das COREA's, 

apontam que foram plantados 937 h a, com possibilidades de produzir 3. 7 48 

toneladas de alho. 

A distribuição da área cultivada apresenta-se da seguinte 

maneira: 

Região Centro Sul 

Região Norte 

Região Oeste 

330 ha 

514 ha 

93 ha 

Na Região Centro Sul do Estado, o principal estágio de 

crescimento dos canteiros é o de desenvolvimento vegetativo, adentrando 

algumas áreas no estágio de formação dos bulbos. 

Nas Regiões Norte e Oeste, onde os canteiros foram efetivados 

mais cedo, a maior parte das lavouras se encontram nos estágios de formação 

dos bulbos e maturação, adentrando na fase de colheita. A colheita é ainda 

insignificante e será considerada a partir do próximo mês. 

As práticas agrícolas mais observadas no período foram as 

"capinas" no controle às ervas daninhas, e também a aplicação de defensivos no 

combate preventivo de pragas e doenças (Trips, Ferrugem, Mancha Púrpura, 

entre outras). 

RELATÓRIO DO GCEAIPR JULH0/96 
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.IBGE- DIPEQIPR 3 

AVEIA- CENTEIO- CEVADA (1996) 

Todas as áreas previstas para plantio das gramíneas de inverno 

foram efetivadas no decorrer do mês de julho. 

A extensão de área cultivada com cada uma delas e suas 

possibilidades de produção, continuam sendo objeto de investigação, mas as 

informações de campo do mês de julho apresentam tendências mais definidas, 

apontando os seguintes referencias para cada cultura: 

AVEIA 

Área plantada 

Rendimento médio esperado -

Produção prevista 

88.500 ha 

1.500 kg/ha 

132.750 ton 

As lavouras de aveia, de um modo geral, apresentam um aspecto 

variável, de regular para bom. 

As lavouras atravessam principalmente os estágios de 

desenvolvimento vegetativo (40%), floração (30%) e frutificação (30%). 

No decorrer do período observou-se em algumas áreas a 

aplicação de defensivos no combate a pragas e doenças. 

CENTEIO 

Área plantada 

Rendimento médio esperado 

Produção prevista 

1.350 ha 

1.500 kg/ha 

2.025 ton 

A cultura do centeio até o momento, apresenta um 

desenvolvimento muito bom, atravessando principalmente os estágios de 

desenvolvimento vegetativo (90%), floração (7%), e as mais adiantadas em 

frutificação (3%). 

RELATÓRIO DO GCEAIPR JULH0/96 
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.IBGE- DIPEQIPR 

CEVADA 

Área plantada 

Rendimento médio esperado -

Produção prevista 

24.000 ha 

2.600 kg/ha 

62.400 ton 

4 

A cultura atravessa a fase de tratos culturais, com predominância 

dos estágios de germinação (2%) e as mais adiantadas em desenvolvimento 

vegetativo (98%). 

Como práticas agrícolas foram observadas em algumas áreas a 

aplicação de uréia. 

CANA DE AÇÚCAR (95/96) 

Os principais estágios de desenvolvimento por que passam as 

lavouras canavieiras no mês de julho, são os de maturação e amadurecimento 

avançado, adentrando na fase de colheita. 

A colheita desenvolve-se em todas as regiões produtoras do 

Estado, atingindo no final do período 35% dos 292.000 ha previstos. 

Agregando-se todas as áreas até agora colhidas, têm-se uma 

área em torno de 102.000 ha, que produziram cerca de 7.562.800 toneladas, com 

um rendimento médio de 74.000 kg/ha. 

A cana que vem sendo colhida, é considerada de boa qualidade, 

apresentando um rendimento industrial que varia entre 65-73 litros de 

álcool/tonelada de cana, e de 95-100 quilos de açúcar/tonelada de cana moída. 

Os preços praticados com os produtores no período, oscilaram 

entre R$ 15,44 a tonelada de cana no campo, e R$ 17,92 a tonelada de cana 

entregue na esteira das Usinas/Destilarias. 

As condições climáticas verificadas no período, foram favoráveis 

aos trabalhos de colheita com a cana. 

A colheita em maior escala deverá acontecer no período 

compreendido entre agosto e outubro, devendo se estender até o final do ano. 

A previsão de produção de cana para a atual safra é da ordem de 

RELATÓRIO DO GCEA/PR JULH0/96 
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.IBGE- DIPEQ/PR 5 

21.900.000 toneladas do produto. 

CEBOLA (96/97) 

Os trabalhos de transplante das mudas para os locais definitivos 

tiveram prosseguimento no decorrer do mês de julho, totalizando até o momento 

75% da área prevista para a safra 96/97, avaliada em 5.184 hectares. 

As principais áreas de concentração de cultivo da cebola, onde a 

cultura é explorada em escala comercial, são principalmente as situadas nas 

MRHs 037 (Curitiba), 032 (lrati), 018 (Wenceslau Braz) e 039 (Rio Negro). As 

demais áreas são menos expressivas e deverão, em sua maior parte, se 

destinarem para o consumo local. 

As áreas já transplantadas atravessam a fase de tratos culturais, 

sendo que os principais estágios de crescimento são os de desenvolvimento 

vegetativo (90%) e formação dos bulbos (10%). 

"Capinas" no controle das ervas daninhas e algumas aplicações 

de defensivos no controle preventivo de pragas e doenças (Trips, Ferrugem, 

Mancha Púrpura, entre outras), foram as únicas práticas agrícolas realizadas no 

período. 

A previsão de produção de cebola para a safra 96/97, caso se 

confirme o plantio dos 5.184 hectares previstos, deverá situar-se em torno de 

51.840 toneladas do produto. 

MANDIOCA (1996) 

A colheita da mandioca do mês de julho, ultrapassou a fase 

média de colheita, calculando-se que no final do período 51% da área estimada 

para colheita em 1996, avaliada em 120.000 hectares já tivesse sido colhida. 

A produção até então obtida totaliza 1.410.000 toneladas, 

conseguidas com uma produtividade média de 23.500 kg/ha. 

O produto colhido no período, de um modo geral, caracterizou-se 

como de muito boa qualidade. 

RELATÓRIO DO GCEA/PR JULH0/96 
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.IBGE- DIPEQIPR 6 

Os preços praticados com os produtores no período, oscilaram 

com maior freqüência entre R$ 60,00/65,00 a tonelada da raiz. Os preços da 

fécula variaram entre R$ 10,00/11,00 a saca de 25 quilos, enquanto que a farinha 

oscilou entre R$ 12,00/13,00 a saca de 50 quilos. 

As lavouras ainda por colher, de um modo geral, apresentam um 

bom aspecto e atravessam os estágios final de frutificação e o de maturação. 

A previsão de produção para a safra a ser colhida em 1996, 

permanece em 2.640.000 toneladas de mandioca. 

MILHO - SAFRA NORMAL (95/96) 

Calcula-se, com base nas últimas informações procedentes das 

COREA's que 99% da área plantada com milho da safra normal, já tenha sido 

colhida, restando ainda algumas áreas localizadas na Região Centro Sul do 

Estado, cujos trabalhos deverão ser concluídos no decorrer do mês de agosto. 

Até o momento já foram colhidos 1.847.000 hectares, 

proporcionando uma produção de 6.464.500 toneladas, com um rendimento 

médio de 3.500 kg/ha. 

O milho que vem sendo colhido, continua apresentando 

qualidade variável, de regular para boa. 

Os preços praticados com os agricultores no mês de julho, 

oscilaram com maior freqüência entre R$ 7,80/8,50 a saca de 60 quilos. 

As lavouras ainda por colher se encontram todas em estágio 

avançado de maturação, prontas para serem colhidas. 

As possibilidades de produção do milho do plantio normal da 

safra 95/96, continua sendo de 6.531.000 toneladas do produto. 

MILHO- PLANTIO TARDIO (1996) 

As lavouras de milho do plantio tardio, atravessam principalmente 

o estágio de maturação. 

As geadas que ocorreram no final do mês de junho e no decorrer 

RELATÓRIO DO GCEAIPR JULH0/96 
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.IBGE- DIPEQIPR 7 

do mês de julho, e principalmente a falta de chuvas que se verifica nas principais 

regiões produtoras, afetaram as lavouras que se encontravam nos estágios de 

floração e frutificação, causando quebras de produtividade nessas lavouras, 

fazendo com que a produção esperada ficasse reduzida para cerca de 1.244.850 

toneladas do produto. 

A colheita que iniciou em fins de maio, prosseguiu normalmente 

no decorrer do mês de julho, totalizando até o final do período cerca de 40% da 

área atualmente prevista, avaliada em 579.000 ha, proporcionando uma 

produção de 555.840 toneladas, com um rendimento médio de 2.400 kg/ha. 

A cotação do produto colhido no mês de julho oscilou com maior 

freqüência entre R$ 7,80/8,50 a saca de 60 quilos. 

RAMI (95/96) 

No final do mês de julho, foram totalmente concluídos os 

trabalhos de colheita com a cultura do rami da safra 95/96 no Estado do Paraná. 

Computando-se todas as informações de campo, procedentes 

das COREA's, tem-se como termo de encerramento a seguinte posição: 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

2.551 ha 

4.969 ton 

1.948 kg/ha 

Tanto a área colhida, como a produção obtida, definiram-se bem 

próximos do prognóstico estabelecido para a cultura no início da safra. 

O rami colhido nesta safra, de um modo geral, apresentou 

qualidade variável, de regular para boa. 

A comercialização do rami se processa normalmente, sendo que 

no mês de julho a cotação oscilou com maior freqüência entre R$ O, 70/0,75 o 

quilo da fibra do rami. 

RELATÓRIO DO GCEA/PR JULH0/96 
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.IBGE- DIPEQIPR 8 

TRIGO (1996) 

O plantio do trigo no Estado do Paraná, foi totalmente concluído 

no final da primeira quinzena do mês de julho. 

As informações de campo indicam para a gramínea uma área um 

pouco maior que a prevista no mês anterior, da ordem de 1.055.000 hectares. 

Em função das diferentes épocas de plantio, a cultura do trigo 

passa por diferentes estágios de desenvolvimento, que vai da germinação até a 

maturação. 

Nas Regiões Centro Sul e Sudoeste do Estado, cujo plantio 

representa 14% do total plantado no Paraná, os estágios predominantes das 

lavouras são os de germinação (5%), desenvolvimento vegetativo (80%) e as 

mais adiantadas em início de floração (15%). 

Já nas Regiões Norte e Oeste do Estado, onde o plantio foi 

realizado mais cedo, os principais estágios de desenvolvimento são os de 

crescimento vegetativo (30%), floração (40%), frutificação (25%) e as mais 

adiantadas se encontram em maturação (5%). 

As geadas que ocorreram em fins de junho e no decorrer do mês 

de julho não prejudicaram as lavouras, pelo contrario propiciaram um maior 

número de perfilhas nas plantas, bem como controlaram naturalmente a maior 

proliferação de pragas e doenças. Já a falta de chuvas que se verifica 

principalmente na Região Norte do Estado, tem prejudicado o melhor 

desenvolvimento das lavouras, causando perdas de produtividade, que em 

termos de Estado já totalizam cerca de 5%. 

As primeiras colheitas deverão acontecer já a partir do próximo 

mês, devendo se estender até o mês de dezembro. 

O prognóstico de produção com a cultura do trigo, na safra de 

1996, em conseqüência da falta de chuvas que se verifica, passa a ser da ordem 

de 1.899.000 toneladas de trigo em grão. 

COORDENADORIA DO GCEAIPR 

JM/wmv DIPEQ/PR 
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Fundaç~o I B 6 E 
Divis~o de Pesquisa do Rio Grande do Sul 
Supervis~o Estadual de Pesquisas Agropecuárias - SEASRO 

Levantamento Sistemático da Produç~o Agrícola 

Relatório de Ocorr~ncias JULHO I 9 6 

I - Cultivos de Ver~o - SAFRA/96 

Os dados finais de área, produçâo e rendimento médio dos 
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II - Cultivos Temporários de Longa Duraç~o e Permanentes 
- SAFRA/96 

I 
Os dados de área, produçâo e rendimento médio dos cultivos de 
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finais da safra/96 .. 

III Cultivos Temporários de Inverno 

1 ALHO···· 1:·:1 pn;-~v:i.!::-~~~o d<·:-~ c:ult:i.vo rH:)~;;t<:t !::.;,d'!'·;,, 
:i. n d :i. c:,;). um c: n;~ ~;; c: :i. rrH·:-~ n t <:> cl <;·~ á. n::~ i:\ d c~~ :? !• 7 D :;.;; f:·~ m n·:~ 1<:\ ç; ~:\'o Et !:; .:-d' ,, . .::1/9 ~-'• 
em julho um cultivo de 3 .. 167 ha. A produtividade prevista de 

d<~~ ~:). f.+:J. :1. h<:\ 
qu<·:·~ <~~!:> t :i. mav.:t 

4 .. ~=~:::m l<q; h<:\ 

na sai'r-·..:, ele 

d c;-~~:; t :i. n ''' cl o ''' 
pn~~vi!::.t;:\ de:= 

produçào de 14 .. 428 t .. 

2 - AVEIA - Neste mes está confirmada uma área cultivada 
45 .. 473 ha. Esta área refere-se, basicamente, aquele cultivo 

O b tE•n ~;i!\ o c! O CJI'·~~~D pi!\ r· E\ ·f :i. n ~;; :i. n cl U !':.tI'" :i. i:\ :i.!:;.. 1::1 p I'"OÔ U -1:. :i. V :i. cli:\cl (·:;• 
:l .. :l.?ó I<<.:J/h<:l enc:<:\m:i.nh<:H'"f:\ p<:u'·<:t um,·:~ c:olh~:-:d.t,·:\ cí<·:~ ~.)l.l .. ::>9b t .. 

~ - CEVADA - Com a cultivar BR6. recente lançamento da 
Embrapa/Passo Fundo, a cevada vem ganhando área de plantio~ atinqinc!o nesta 
s;:d't'"<:<. ~:'~4 .. 3t.r:> h<:1 <-:-:· :i.nd :i. c:<:1nclo um c:n;-~sc::i.fiH·:·m t.o dc;-~ :;·:·:4 !144~·;: f:·~m n-:-:0:1.<:\Gi!\o <:\O mf:·~!;;mo 

peric~o da safra passada, que alcançou 43.701 ha. As companhias cervejeiras 
apos t.:un ne!:; ta cul t. :i. v.:1 ,,. q u.E· pf:;·l ,·,). !::. C:<ol r···.-:1 c tPI'. :f.~==· t :i. c.-:1 s cl<·:·:• r·<"•!:; :i. f::. t ~=:•n c: :i. <:1 i:\ ··f<;:• r'· n.I.C.f<·:·~m !I 
vai proporcionar uma colheita que irá atender com qualidade parte 
irnpor·t6\n te! d<:1 pn::odtq;)'\o cf.::-:• c:<·:·:•t'-vc;-~j <:•. pn-~tc:..:•nd :i.<Lo•. p~:<J. o !:;...:-:·to!''.. Com um.-:1 
rwodu t:i. v:idad!;~ e!::. t. :i.m<:1cl '" d <·:·~ :!. • ·.?·?~:.t f((!/ h<ot !• c:on du z :i. r-·,~~ ,·o\ Wlkl. pn:>eiu ~~2\"o dE· 96 .. ~-=~~:)B t 
de gl~â"os. 
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Página 4 

4 - TRIGO - A área plantada estimada neste mes é de 552.947 
ha, sendo superior em 86,38% em relaç~o a igual periodo da safra/95 que era 
~·:~9.:'),.66'.? h;,,. O :i.nc:n:·~nH·:mto d<':~ .-:=..n:~''' f:)m n:·!li:\~;iro ,·;, j1..1.nho é dE~ :1. ~,3:1.~·::. E!:;t<:, 
!''(·:~ tomi:\d .i:\ d ~:·~ c!l. l''<·:!i:\. <:·~m 1''(:,, }.::\ ~;ito -:':'•. ~;.;;,·f I'' i:'! i:\n -1:.<·:! r· :i. O r·~· -1:. I'' i:'! Z c':'tO p I''OdU to r· i:\ <::on V :i.<:: ~;f.'fo 
d <:,, bo,:1. !::. p<·:·) n:; p<·:·) c: t. :i. \N:\ s d <·:·) p I'' f:) ~;o q tH:~ !::.f.·) I'' ~:r o p I''<:\ t :i. c:,!\cl o!:; n ,.,, c:om<:·! I'' c: :i.'" 1 :i. z i:\ ç;'<~(o d <~)!;; t,!\ 
!:;;,,·f'!-·.::• .• f.1lérn d:i.!::.to!, ou.tl''i:\!::. l''i:\zô'<·:·:·!:; mot:i.v<:Hn p.:u-·;:( t.:d. pt''DC:<·:·!dim<:·mto~, como '" 
inexistência de estoques de trigo, tanto por parte do governo c:omo de 
pi:\1'' t :i. c:ul <:'ti'' f.·~!:; :i t,!\mbém <:•. qu<·:·~bt'·.;;, cl.::t !:;;:d'l'' i:l. elE• V<·:·:·r·7,•(o ~· pf::<l. ,;·, <·:!!;;. t :i. <:tqf.·!m p!'·olonq,:tdi:\ 
que vigorou para os cultivos desde setembro até meados de janeiro deste 
i:\ n o ;i f.·:• ·f :i. tv:d. m <:·:•n t <·:·:· ~· a cH:: u p <:q;~'!( o d f:~ !S u -:':\ !::. ,f! r· 0! i:'•. !::. f:'• '''· !:;u <:'•. p ,,. ó p I'' :i. <:t '" t :i. v :i. cl i:'t d <-?.• 

agrícola que deve ser mantida usando a opçâo de inverno r.:om o cultivo do 
-1:. ,,. i qo E·) ,,, <;_1-:':\1''•':\l'l t:i. i:\ cl r;.,, p!''Odtq)to p<:ú i:\ u t :i. ;!..i;.§•. ç;~'!i:o dE·! <·~·:>( c:c-::•1 ~:~n ü:~s c:u 1 t :i. v.:U''f:!f:; 
·f.· , .. 'H'l .. ·· 'J ., ,. ,.. .. . .. .. j';lj:·· 'f ,: ·f 'l f::· ·f·l ,. . • . ., .. ·i,j(":Fj':'pj:;;, 'f ''·'l' , ., .. C" I . . . ..... · 'l r·f P c:jfj)';-' ·j .. <: .1 •• ::.f ..... 11 :'·, (·: . .1 .. ::. !' < .. <.Hn: . .o .:1 .. •, .. ,.) (. <:. ...fll .. I c~\(.)d (·:. ~:1~ ~ .. 1. .. ·t qi.H:. 1.) ... t.pc:\flt <:t<. .. t.mc~ .. ·: ::. ( ..... " (. <:\ 

<:tr·<:·:•.::t p.l.;:w, t.;:td<:t !' ,:·t.l.f:·!m de-::• ou tr·<:\!::. v;;, t'':t.E•d<:td<:·~s quE· o Pl'·odu tot'' podf:·~ u t:t. .1. :1. Z<:~- c:om 
segurança. A produtividade prevista é de 1.695 Kq/ha, sendo esperada uma 
c: o 1 h<·:~ :i. -1:.<:'1 cl {·:·~ ·=.:>:.T? .. :1. '?~·:: t.. C::on v f:;m ,-·~::•<_:,! :i.!:; tI'' .;,1_ r· .::•. o c: o,,.,,. U;n c: :i.,.,,!:; cl r:.-:· um<:t 0:·~:; t :i. i:'tCJ f:·!rn q U<·:·:· 
vem desde abril/maio e que tem causado problemas no desenvolvimento das 
r::d. i:u·, ti:t ~==· n .::•. n·:.•q :i. ~Yío -1:.1" :i. t :í. c:cd .... ,-, cl o E s t,!\d o.. E !::.'1:.;,·, !::. c:on d :i. ~;;t$~:·!~:; ~:;<·:·:· con ~:; t :i. tu :i. ,-·~;-(o (:~m 

um grande teste de comportamento elas cultivares frente a falta de umidade 
no solo e que, provavelmente, irá alterar a produtiv:i.clacle das lavouras. 

5 - TRITICALE - A área cultivada neste mes está estimada em 
4 :1. .. (~}~·:: ;.·:: lv,, !' :i. n ·h·:·~ r· :i. cw <·:! m (.::J !' B ~'r:·:: <~~ m n:·! 1 .,:1. ~;~·r o ..,., .:i u 1 h o d c:-:• 9 ~'.i q u <:·~ €·! ,,. ''' d <·:·:· t.H .. ~r?~:·: h''' ~ 
podendo-se dizer que a semelhança ele áreas apontam o patamar de cultivo 
deste cereal nos últimos anos no Estado. ~ um cultivo marqinal à lavoura de 
triqo e c:uja utilizaç~o na propriedade tem s1do cliversifir.:ada. A 
PI''Odu t:i. v :i.d i:\CÍ(:·! <::·~::.p<-::•1'' (:'tele':'•. (·:::. d<·:~ :1. n '?:::L':': l<q / h<:•. !' po~:;!::- :i. i::o :í.l :i. t .• :Hl elo um.:':'\ p!·"od !..I.~JYo cl<·::• 
71 .. 01.~9 t. 
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~- IBGE .71!6 Fundação Instituto 8rcuileiro de Geografia e Estatística 
Divisão de Pesquisa de Goiós 
G"'l'o de CoortlentJçíio de E:mnístietu Agropecruírúu - GCEAIGO 

LEVANTAMENTOSISTEMÁTICODAPROCUÇÃOAGRÍCOLA- LSPA 
RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS DO MÊS DE JULH0/96 

ESTADO DE GOIÁS 
SAFRA 1996 

As culturas temporárias tiveram os dados finais da safra 
1996 consolidados. 

O acompanhamento continua junto aos cultivos irrigados 
de alho, arroz, feijão, tomate, etc., cujos registros ainda não estão definidos. 

As culturas permanentes BANANA, CAFÉ e LARANJA e 
cultivos de longa duração ABACAXI, CANA-DE-AÇÚCAR e MANDIOCA 
tiveram as estimativas de área, produção e rendimento corrigidas, conforme os 
resultados do último levantamento de campo realizado em junho último. 
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A diminuiçào da' rin·a~ planblda.> com alho, .fr!fào -1• m.fi'rl t! tOIIIlllt!, assim 
o:' mlntr·nlr)'' (!'·! íu r·1•' clr·ve-~e a niu:;tes nom1ais. 

.Hllfw € Sqfa c'nn <olh(·ila:;: coucluídas nesta unidade. 
T"OitUJil' Al(hll do~ l91lm inJormados, coutsunos ninda com mais 7 ha, 
.:>.'b1fi1 r nllJ!d1i1':' qt:e Jlor apn!scnlnrem produtividades muito acima da 

no culti'.·o cnnvnKional, achamos por bem deixá-los de fora. 

\ - C"rt:.'rtmento VtgdatiYo 
1\t -r-JPlursçfto 

F . F!cre~;nn('nto 
C- Colhr·ila 

~I• .,,; 
.,; 
''l' 

j 


